B 7 MAIO 1969
Emissão III

DIANÉTICA: - EXTRACTOS DE BOLETINS ANTERIORES

Este boletim consiste em extractos de interesse e aplicação para o auditor de Dianética standard, tirados de boletins anteriores de LRH.

EXTRACTOS DO B DE 15 MAIO A.D. 13

Um auditor  precisa conhecer as leis básicas e a mecânica da pista do tempo para que possa auditar engramas. Se não conhecer a pista do tempo, não é nem nunca vai ser qualquer procedimento de rotina que lhe irá permitir obter invariavelmente ganhos com todos os preclaros.

Não há nada que substitua o conhecimento do que são os engramas e do que eles fazem. Sabendo isto podem auditar engramas. Não sabendo isto não há nada que supra a sua falta. Têm que saber o comportamento dos engramas bem como os dados que lhes dizem respeito. Não existe qualquer forma mágica que prescinda deste conhecimento. Se souberem tudo sobre engramas, conseguirão auditá-los. Se não souberem, criarão confusão sejam quais forem os comandos postos à vossa disposição.

Consequentemente, um conhecimento do carácter e do comportamento dos engramas constitui a essência da audição de engramas. Isto não é um assunto muito extenso.

Contudo, três obstáculos se interpõem no caminho para aprender acerca de engramas:

1) Engramas contêm dor e inconsciência; medo da dor ou de infringir dor, faz com que o auditor não confronte os engramas do PC e, afinal, a inconsciência não é senão uma condição de não saber; e ,

2) O auditor está tão habituado a que sejam os operadores de cinema a passar filmes e programas de televisão para ele, que tem tendência simplesmente a sentar-se a ver a acção a desenrolar-se, agindo como um espectador e não como o operador do filme.

3) Fracasso em manejar o tempo em Incidentes.

O ponto 1) pode ser remediado tendo conhecimento dele, tomando consciência e ultrapassando-o; em 2) pode ser remediada essa atitude apercebendo-se que é ao auditor e não ao PC (ou a qualquer operador de filmes) que compete comandar o banco do PC. O ponto 3) será coberto posteriormente.

Apanhem um projector  de filmes de bolso e um bocado de filme e rodem-no para trás e para a frente durante algum tempo e verão que são vocês que o estão a mover. Dêem então um comando e rodem o filma e obterão o que estão a fazer como auditores. Muitos exercícios podem ser desenvolvidos usando este tipo de equipamento ultrapassando assim o ponto 2). O ponto 1) requer apenas compreensão e a vontade de o ultrapassar.

A PISTA DO TEMPO
A gravação infinita, chamada PISTA DO TEMPO, compreendendo percepções, de todo o passado do PC, está à disposição do auditor e dos seus comandos de audição.

As regras são: A PISTA DO TEMPO OBEDECE AO AUDITOR; A PISTA DO TEMPO NÃO OBEDECE AO PRECLARO  (no começo da audição).

A pista do tempo é uma gravação muito precisa do passado do PC, com datas muita exactas, muito obediente ao auditor. Se um filme fosse em três dimensões, tivesse 52 percepções e pudesse influir completamente sobre o observador, chamaríamos  filme à pista do tempo. Ela tem pelo menos 350.000.000.000.000 anos, provavelmente muito mais, com uma cena cada 1/25 de segundo.

DEFINIÇÕES

A parte da pista do tempo que está livre de dor e infortúnio é simplesmente chamada a “pista livre” no sentido de que o PC não fica paralisado nela. 

 Qualquer imagem mental que seja criada inconscientemente e que faça parte da pista do tempo é chamada FAC-SÍMILE, seja um engrama, secundário, lock ou momento de prazer.

Qualquer imagem mental criada conscientemente que não faça parte da pista do tempo, é chamada MOCK-UP.

Qualquer imagem mental criada inconscientemente que pareça ter sido uma gravação do universo físico, mas que de facto seja apenas uma cópia alterada da pista do tempo, é chamada DUB-IN.

As partes da pista do tempo que contêm momentos de dor e inconsciência são chamadas ENGRAMAS.

As partes da pista do tempo que contêm emoções negativas causadas por experiências engrâmicas anteriores são chamadas SECUNDÁRIOS.

As partes da pista do tempo que contêm o primeiro momento em que um engrama anterior é restimulado, são chamadas KEY-INs.

As partes da pista do tempo que contêm momentos que o PC associa com Key-Ins são chamadas LOCKS.

Uma série de engramas ou de locks semelhantes são chamadas CADEIAS.

Um BÁSICO é o primeiro incidente ( engrama, lock ou overt) de uma cadeia.

BÁSICO BÁSICO é o primeiro engrama de toda a pista do tempo.

Estes incidentes não estão nem classificados nem empilhados. Eles constituem simplesmente uma parte da pista consecutiva do tempo.

Por INCIDENTE queremos dizer a gravação de uma experiência, simples ou complexa, relaciona pelo mesmo assunto, localização ou pessoas, sendo que tem lugar em períodos de tempo curtos e finitos tais como minutos, horas ou dias.

Uma CADEIA DE INCIDENTES forma toda uma aventura ou actividade relacionada pelo mesmo assunto, localização geral ou pessoas, tendo lugar, por definição, em períodos longos de tempo, semanas, meses, anos ou mesmo biliões ou triliões de anos.

Um incidente pode ser um engrama, secundário, Key-In ou lock. Uma cadeia de incidentes pode portanto ser uma cadeia de experiências que são engramas, secundários, Key-Ins e locks.

Uma cadeia de incidentes tem SÓ UM básico. O seu básico é o engrama mais antigo recebido, ou o primeiro overt contra o assunto, localização ou seres e é ele que cria a cadeia.

A INFLUÊNCIA DA PISTA DO TEMPO

Shakespeare disse que toda a vida era uma peça de teatro. Tinha razão no que se refere ao facto de que a pista do tempo é um filme a três dimensões e 52 percepções e que é toda uma série de peças de teatro relacionadas com o preclaro. Mas a influência que ela tem sobre o preclaro retira-lhe toda a possibilidade de a classificar quer como simulacro quer como comédia. Não só é terrivelmente real, como é o que contém aquilo que deprime o PC e que o reduziu àquilo que ele é hoje. Uma vez livre da sua selvajaria, só então o PC pode recuperar. Não existe outro caminho funcional e válido.

O preclaro como thetan, é o efeito de toda esta experiência gravada. Quase toda ela lhe é desconhecida.

Não existem agentes influenciadores do preclaro sem ser a pista do tempo e o tempo presente. E o tempo presente, um momento depois, já faz parte da pista do tempo.

A CRIAÇÃO DA PISTA DO TEMPO

O preclaro cria a pista do tempo à medida que o tempo avança. Ele fá-lo numa criação obsessiva a um nível abaixo da consciência. Isto é feito com uma INTENÇÃO INVOLUNTÁRIA, e não consciente ou sob controlo do PC.

A menos que a pista do tempo seja posta à sua disposição, não pode ser as-isada pelo PC e continua assim aberrativa.

A pista do tempo existe realmente no sentido em que ela é feita de matéria, energia, espaço, e tempo bem como de pensamento. Aqueles que não conseguem confrontar MEST pensam que ela se compõe apenas de pensamento.

É isto que forma a pista do tempo. Algumas das suas partes estão, portanto, num estado de criação "permanente" mas a sua maior parte é re - criada quando a atenção do thetan é dirigida para ela.

As porções "criadas permanentemente" são as ocasiões de avassalamento e indecisão, que fizeram submergir quase totalmente a própria vontade e consciência do thetan.

Estas partes encontram-se em implantes e momentos de grande tensão. Elas estão em permanente restimulação.

O mecanismo de restimulação permanente consiste em forças opostas de magnitude comparável que produzem um equilíbrio que não responde ao tempo corrente e permanece "sem tempo".

